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Visão Histórica do Espaço Industrial
Historical Background for the Industry Space

Comecemos pelo princtpio. Os sectores económicos das
sociedades modernas contemplam áreas de trabalho que se
costumam catalogar nos <eguintc-, moldes

• Sector primário, basicamente ligado aos produto!' da
Natureza, que caracterizam à agricultura, pecuária, silvi-
cultura e pesca
• Sector secundário. fundamentalmente ocupado com os
produtos industriais. tanto os da industria extractiva (para
extracção de mmenos e que por isso ha quem considere
pertencente ao sector primário) como os da indústria
transformadora (para produção de produto transforma-
dos de matérias-primas).
• Sector terciário, conjunto de actividades muito variadas,
como comercio, transportes e comunicacões, bancos e se-
guros. saude. educação. administração pública e defesa.
• Sector quaternário, de recente concepção como
indiv rdualização do terciano. onde se pretende incluir a
crescente actividade de serviços, como consultoria, pro-
j ectos de engenharia e arquitectura, programação
mfomática ou planeamento estratégico.

Os produtos fornecidos pela Natureza, em geral. só ào
consumidos pela sociedade após urna maior ou menor trans-
formação. Daí a função da indústria como acto de transfor-
mar os materiais em bruto ou serni-elaborados, por intermé-
dio do trabalho, com vista a originar produtos finais, que
tenham aplicação útil na organização societal. Nesta defim-
ção evidenciam-se dois tipos industriais:

• Indústria extractiva, que se ocupa da extracção de
materiais brutos, os quais se encontram no seu estado
natural e cujas explorações exigem meios industruus
específicos de exploração. como acontece com as jazidas
de minérios em minas.
• Indústria transformadora, ocupada com a transforma-
ção das maténas-pnmas, quer de origem natural, quer já
resultantes de processos de elaboração de serni-acabados.

DIferenciam-se portanto dOIS grupos de matérias-pri-
mas, afinal as substâncias essenciais que são objecto da
actividade industrial:

• Materiais em bruto, directamente cedidos pela Nature-,
za E o caso do petróleo bruto, ou então os rmnénos de
ferro

• Materiais sem i-elaborados, fornecidos por algumas 1n-
dústrras aos processos tecnológicos de outras indústnus.

Será o exemplo das matéria -prirnas de numerosas indús-
tnas quirmca em resultado da refinação do petróleo
bruto, ou então o aço que se obtém do ferro e alimenta
inúmero prece -,0 de con trução metalomecânica.

Nevta evolução con-trutiva. desde a matéria-prima bruta
até ao produto final (aquele qUI..: e consumido na sociedade),
evi tem diferente ~ relacionamentos. que caractenzam a
sistémica ind ustrial:

• Cascata de processos tecnológicos, a qual acrescenta
~uccvsivarnente mai valias aos produtos. refinando o
grau de transforma ão para uma qualidade e nível de
desempenho específico cada vez mais <ensiv el.
• Paralelo de tran ...iformações. quando uma materia-prima
é tratada em scctore industriais distintos e acaba por se
congregar num mesmo produto. apos diferentes trata-
mentes
• Retroacção de tratamentos. em ca-os de modernização.
sempre que a mar \ alia introduzida possa influenciar os,
preces sos antecedentes E o que acontece com a nov a
maquinaria usada na própria melhoria da construção de
bens de equrpamcnto

Assim. a indústria apresenta-ve como o processo geral de
transformacão das matcnas-primas pura lhes aumentar o
valor económico. Muitas vezes. porém. exte beneficio e
atingido a custa de prcj uízos para a Natureza. De facto. O~

efeitos do desenv oh imento ind ustrial podem ter dOISaspec-
tos contraditonos:

• Enriquecimento da, condiçõe de \ Ida do homem em
SOCIedade pela uuhzação de produtos tecnologicamente
mais cvoluidos.
• Empobrecimento d,\-..condições ambientais. pela degra-
dação de "."temas ecológicos. ligados com a \ Ida natural
e por conscgurnte com a qualidade de v ida humana no
futuro.

O progresso da civ ilização tem de ser conseguido COtU

dJt1~\InICaSem cquilibno Não pode portanto processar-se
para condições de rotura cm nenhum dos factores do
processo de transformação:

• Meios materiais de produção cm instalações e equipa-
mentos
• Meios humanos de produção à todos os niv cts de
espcc ializacão.
• Recursos energéticos que ponham os meios de produção
em operação.
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• Matérias-primas ou produtos básicos a transformar.
• Recursos financeiros ou capital para recrutar os meios e
recursos antenores.
• Investigação tecnológica para dinamizar a inovação de
produtos.

Nem sempre, porém.se entendeu este modelo organizativo
corno paradigmático da produção mdustrial. Na realidade, o
actual estágio civilizacional foi atingido por uma evolução
progressiva ao longo de muitos séculos. As principais etapas
do desenvolvimento industrial, que se sobrepõem em bas-
tantes aspectos e diferentes épocas, podem ser resumidos
como segue:

«Lndústria familiar, a mais primitiva e por conseguinte a
mais propensa a estabelecer-se.
• Indústria artesanal, em que os homens, sozinhos ou em
pequenos grupos, se especializam na execução completa
de um determinado produto.
• Indústria corporativa, alicerçada na associação de
artesãos para defesa dos seus interesses profissionais.
• Indústria doméstica, organização económica de indús-
tria artesanal com trabalho executado na própria casa dos
artífices.
• Indústria manufactureira, com base no trabalho colec-
tivo e no princípio da divisão de trabalho, à custa da mão-
de-obra.
• Indústria automática, onde as máquinas fabricam pro-
dutos de maneira controlada por sistemas integrados,
mais à custa do cérebro-de-obra.

Nas sociedade antigas eram as famílias que fabricavam os
produtos necessános ao seus modos de \ Ida. Daí nasceu a
indústria familiar, em meios próprios e para satisfazer as
necessidades do respectivo agregado humano, como aconte-
cia com o tear e a fiadeira, o fomo e a forja.

Trata-se da organização típica das SOCIedades subdesen-
volvidas. Todavia, nos tempos modernos e nas economias
estruturadas em empresas juridicamente constituidas são
frequentes as "empresas industriais do tipo familiar", cujas
actividades extrax asam as necessidades das famílias agrupa-
das e prestam serviços à sociedade envolvente pela transfe-
rência da própria produção.

O artesanato desenv olveu-se quando os homens começa-
ram a especializar-se em certos trabalhos, trocando os produ-
tos por outros necessários à sua subsistência. Assim, a
indústria artesanal começou a ter significado de produção
para venda.

Mas os meios produti \ os eram muito rudimentares, assen-
tes no trabalho manual, utilizando Instrumentos simple ....e
com fontes energéticas naturais (sobretudo os músculos
animais, \ ento e correntes de água). Ainda hoje os produtos
artesanais correspondern a processos lentos e caros, que
preenchem nichos restritos dos mercados pela perícia e
requintada dedicação dos executantes.

Depois da dispersão do artesanato pelo compo, a Idade
Média originou a concentração dos artificies nas cidades em

ofícios de padaria, ferraria, olaria, tecelagem, alfaiataria.
cordoaria, sapataria, etc., corno testemunham nomes de ruas
como Rua dos Douradores ou Rua dos Correeiros A fase
imediata foi a reunião desses profissionais em corporações.
que os defendiam segundo regras aceites em conjunto e
legitirnav am o exercício da profissão. Esta indústria
corporativa protegia os artesãos da concorrência estrangeira
e também dos colegas que pretendessem penetrar nos seus
segmentos de mercado.

O protecciomsmo subjacente impunha condições rígidas
em todo o sistema, desde a igualdade das técnicas. à
quantificação dos utensílios aceitáveis. ao número de traba-
lhadores e ate à fixação do horário de trabalho . salários e
preços dos produtos, num monopóho tão assoberbado que
aniquilava qualquer hipótese de imciativa tendente a ser
proveitosa apenas para alguns dos artesões. A estrutura
organizativa, dividida em mestres e aprendizes favorecia a
manutenção do estado de COIsaS.

Assim, as corporações de ofícios dificultaram o progresso
tecnológico e cairam num espartilhamento de regulamentos
cada vez mais rígidos. Daí surgiu uma nova organização
económica da indústria artesanal, que se poderá designar por
indústria doméstica, a principio no domínio da tecelagem de
lã e que se estendeu a outros âmbitos, como as confecções e

.
marcenaria.

Ao contrário do sistema corporativo, em que o mestre-
artesão era um empresário independente e cUJO capital se
resumia à oficina e ferramentas de trabalho, o sistema
doméstico assumiu propriedades inteiramente capitalistas.
pois o artesão usav a a própria casa como local de trabalho mas
recebia dos empresários a matena-prima para transformar e
cobrava um pagamento previamente acordado pela entrega
dos produtos finais.

Não havia a rigidez do horário de trabalho, nem a fiscal i-
zação de capatazes. O artesão podia aumentar os proveitos
familiares com outras ocupações. como o cultivo de terras
e usar outros membros da famiha para tarefas elementares.

Estas vantagens despertam actualmente inúmeras
apetências para o "trabalho em casa" pelas novas tecnologias,
inserindo-se no crescente desenvolvimento do sector dos
serviços. Os computadores e as redes de comunicação
interconectadas à distância são responsáveis pela generaliza-
ção do sistema doméstico de trabalho na era modema.

No início do século XVII os comerciantes e reis frances es
procuraram responder às exigênc las societais agrupando
muitos artesões, em grandes edifícios. por várias oficinas
especializadas em determinadas fases de fabricação. Esta-
vam lançadas as bases para a indústria manufacturcira:
substituição do trabalho individual pelo trabalho colectivo e
drv isão de tarefas no trabalho de produção.

As manufacturas desenvolveram-se depressa c limitaram
o sistema doméstico a expressões singulares. porque 1eduzi-
am os custos e aumentavam a produtividade. De lacto, a
div isão do trabalho em tarefas elementares permitia aprovei-
tar mão-de-obra barata, sem qualificação especial, que ó se
conseguia à custa de um longo processo de aprendizagem.
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Deste modo, a mulheres e crianças ou mesmo deficientes
entraram no sistema produtivo, com trabalho essencialrnente
manual, explicando os elevados lucros dos empresános.

O proprio Estado fomentava este capitahsmo. cnando
manufacturas reais, que administrava directamente, ou con-
cedendo privilégios monopolistas a manufacturas privilegi-
adas de caracter prix ado. como .ucedeu com a politica
reformista do Marquês de Pombal.

A revolução industnal desencadeou-se a partir de meados
do século XYIIL atrav es de profundas mutaçõe tecnologi-
cas. economicas e SOCIaIS. A industriahzação em moldes
capitalistas ev oluiu na Inglaterra a \ olta de 1770 e espalhou-
se progressiv amente à França, Alemanha, E.U.A . Suécia.
Japão e RÚSSIa. Nesta ev olução passou-se pela "rev olução
mecânica". accionoda pelo carv ão e vapor de água, no século
XIX. para se entrar na "rev olucão energenca", tanto com
electncidade como com petróleo ja no século XX, e final-
mente perspectiv ar-se a "rev olução da inteligência artifici-
ar'. que promete realizar-se a indústria automática no
seculo XXI.

AI se descortinará a produção pelas máquinas em sistemas
integrados, onde os operários se elev am a condição de
vigilantes e controladores a ruvel superior Sera um estágio
civ i1izacional construido com base na mvestigação ctentrfica
e desenvolvimento tecnológico dos nossos dias.

A eclosão da revolução industrial na Inglaterra no seculo
X\ III ficou a dev er-se a um conjunto de condições societais
que fizeram aparecer os recursos rev olucionários necessa-
rios à mudança:

• Recursos humanos: as transformações ocorridas na
agncultura europeia nos séculos XVII e XVIII, nomeada-
mente a supressão do pousio e a adopção de um sivtcma
rotativo com novas culturas e técnicas proporcionaram
o aumento da população (pela melhor altrnentacão e
menor taxa de mortalidade) e dai a concentração nas
cidades de mão-de-obra disponível para a indústria.
• Recursos Financeiros: ao mesmo tempo criavam-se
mercados cada vez mais extensos para os produtos 1I1du~-
triais, o comércio externo intensificou-se principalmente
com o impéno colonial e a acumulação de capitais
permitia o progressivo investimento em novas oportum-
dades, melhorando o nível de vida interno, que por seu
lado desenvolvia a procura do mercado e daí a crescente
acumulação de riqueza.
• Recursos tecnológicos: o motor material da industnali-
zação, porém, consistiu na séne de Inventos técnicos
ligados à indústna tcxtil, aquela que beneficiava de um
vasto mercado tradicronal, quer pelo tear mecânico, a
lançadeira volante e a máquina de fiar, mas sobretudo a
máquina a vapor, pois este meio motnz tomou Viável
muitas outras aphcações com enorme eficácia, desde a
extracção mineira aos transportes.

Estes factores favoráveis à evolução Industrial rcururarn-
-se para eclodir o desenvolvimento da indústria inglesa

devido a circunstâncias peculiares, em contraste com outros
,pa ises europeus:

• Riqueza do .sub ...olo: a Inglaterra possuía um subsolo
bastante rico, principalmente em ferro, matéria-prima
básica na construção metalomecânica, e em carvão,
pnncipal fonte energética das actividades industriais da
epocJ
• Poderosas infraestruturas de comunicação: dada a sua
posição na penfena OCIdental da Europa, a Inglaterra
dispunha de numerosos portos marítimos, que facilita-
\.am o comércio Interno e o acesso imediato às vias do
comercio mundial
• Potência comercial: no século XVIII a Inglaterrajá era
o pars com maior comercio externo, principalmente com
as sua inúmeras colórnas, onde procurav a o aproveita-
mento favoráv el de matérias-primas e novos mercados
para escoamento dos produtos que fabricava.
• Potencial científico: o conhecimento científico na Ingla-
terra atingiu o mvel mais elev ado da Europa. em conse-
quência da" sohcitações requendas pelos empresários
industriais. com \ ista a solucionarem as dificuldades
encontradas nos processos produtiv os

A~mesmas razões que originaram o enorme desenv olvi-
rnento industrial inglês estão na base do atraso tecnológico da
indústria portuguesa. mas evidentemente com tónicas dife-
rentes.

• Pobre:a do subsolo: a' contribuições relevantes para a
ec losão da mutação industrial (ferro e carv ão) não
beneficiaram o terntono português. embora postenor-
mente se tenham detectado nicho naturars de alto \ alor
mdustnal (\ olfrârmo. urânio. cobre e mármores) pelo
que a onentação estrategica do desenx oh irnento perma-
neceu no aprov eitarnento do solo. tanto na agricultura
(sempre mcipiente. pelo", meto dos obsoletos de trabalho)
como nas floresta-, (cortiça e eucahptos para pasta de
papei).
• Fracas infraestruturas básicas: em particular. a~
infraestrutura" de cornurncação sempre se mostraram
deficientes. mesmo as marittmas e sobretudo as terrestres
(caminhos de ferro e e-tradas)
• Pequenez comercial: nunca houv e urna politica decisiv a
de expressão 111du stna I atrav és da internacionalização.
salv o em nov os segmentos de mercado arru-rados pela
procura internacional (\ estuário. calçado, \ inho). nem
mesmo quando Portugal era uma potência colonial.
• Insignificância científica: o conhecimento científico
em Portugal sempre fOI importado. para satisfacão de
ehtcs, a pnncipio de cortesãos vanguardistas c depois dos
raros fazedores de lições catedráticas, nunca se chegando
a uma verdadeira produção do saber, cm consequência do
total atraso do sistema produtivo

Neste quadro histórico, queremos hoje cornpctu livrcmcn-
te no mercado europeu. Mas corno? c em que pcrspccttv as?

Pelo menos temos a obrigação de reflectir. •
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